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  Um convite à pesquisa aplicada


  O livro Ciberjornalismo, que ora chega às mãos dos leitores, originalmente apresentado como tese de doutorado no Programa de Pós-graduação em Comunicação da Universidade Federal da Bahia, em 2008, representa uma contribuição original às pesquisas nesta área de conhecimento e confirma o pioneirismo dos estudos elaborados pelo Grupo de Jornalismo On-line (GJOL). Mais de quatro anos após a defesa, que contou com a presença de especialistas como Marcos Palacios, Javier Diaz Noci e Othon Jambeiro, o trabalho mantém plena atualidade e desconheço que exista outro similar na bibliografia de referência internacional.


  Como liderança na comunidade científica, tenho, reiteradas vezes, comentado que a pesquisa em Jornalismo, para conquistar plena legitimação, necessita superar quatro limitações: 1) o desconhecimento da prática profissional como objeto de estudo; 2) a desconexão das teorias de referência com as particularidades do objeto; 3) a precária institucionalização dos laboratórios de pesquisa aplicada e 4) a incipiente internacionalização dos nossos pesquisadores.


  O trabalho de Carla Schwingel tem o triplo mérito de sistematizar os estudos sobre ciberjornalismo, com uma competente revisão da bibliografia, propor uma abordagem multidisciplinar até então inédita e preparar as condições para o desenvolvimento de pesquisas aplicadas.


  Nesse estudo Carla vai na contramão do modelo de pesquisa hegemônico nos programas de pós-graduação existentes, mais voltado para as análises externas do objeto e desvinculado das atividades relacionadas com a proposição de inovações capazes de alterar as limitações identificadas nas práticas jornalísticas contemporâneas. Ancorada em matriz interdisciplinar em que predomina o padrão adotado nas Ciências Humanas, a pesquisa em Jornalismo tanto em nível local quanto internacional ainda está longe de estabelecer relações multidisciplinares com as Ciências Sociais Aplicadas, como o Design e a Economia ou com as Engenharias (produção, automação, sistemas, computação, redes, entre outras), sendo realizada, na maioria das vezes, à margem de laboratórios dignos do nome, em que se possa, além de teorizar sobre a prática do Jornalismo, conceber, testar e desenvolver formatos, técnicas, linguagens, processos e protótipos.


  A filosofia que orienta os pesquisadores do GJOL de, por um lado, se debruçar sobre a prática profissional e, por outro, definir conceitualmente o objeto de estudo, evitando o lugar-comum das pesquisas, de simples descrições, sem avançar no plano abstrato, garante um caráter mais perene ao tipo.


  Do ponto de vista do método, o GJOL parte do pressuposto de que a prática do jornalismo depende da articulação de três sistemas integrados: apuração, produção (composição, edição e disponibilização) e circulação. Com audácia e competência, Carla Schwingel soube elevar para o nível de objeto de estudo científico o que até então, entre os estudiosos do jornalismo, não passava de uma mera ferramenta auxiliar, desprovida de qualquer interesse heurístico relevante para o futuro do campo.


  Na área do jornalismo, com raras exceções, os avanços conquistados pela indústria são concebidos fora dos laboratórios de pesquisa das faculdades de comunicação, contribuindo para a continuidade de um círculo vicioso que obriga as empresas a constantes investimentos na compra de tecnologias exógenas. Nenhuma outra área de ponta na economia adota um modelo semelhante, em que a empresa pouco ou nada investe em P&D (Pesquisa e desenvolvimento), vive desconectada de sistemas locais de inovação e depende da compra permanente de tecnologia para manter a competitividade no mercado. Numa economia internacionalizada como a atual, em que as tecnologias são constitutivas dos processos de produção, desconhecer o caráter relevante do fator tecnológico pode significar colocar em risco o futuro de uma organização empresarial e a capacidade de um país em participar como ator principal na redistribuição internacional do trabalho.


  Além de revisar autores seminais no ciberjornalismo como Anthony Smith, Javier Diaz Noci e Roger Fidler, e os pioneiros do jornalismo digital em bases de dados como Bruce Garrison, Suzana Barboza, Raymond Colle e Lev Manovich, a autora incorporou as contribuições de clássicos da história da técnica e da tecnologia como o francês Gilbert Simondon (1924-1989), o espanhol Manuel Castells e o filósofo brasileiro Alvaro Vieira Pinto (1909-1987).


  O rigor nas definições das técnicas e dos processos identificados e o resgate destes autores para pensar a prática do jornalismo contemporâneo são um exemplo concreto de como se pode praticar a multidisciplinaridade, aplicando conceitos oriundos de outras disciplinas para compreender as particularidades do jornalismo.


  A leitura dos seis capítulos deste livro: “Historicidade, terminologia e conceito de ciberjornalismo”, “Etapas evolutivas do ciberjornalismo – as gerações do jornalismo digital”, “Características do ciberjonalismo”, “O processo de produção do ciberjornalismo”, “As dinâmicas de trabalho no ciberjornalismo” e “Um sistema de produção para o ciberjornalismo”, por certo, possibilitará uma rica discussão e, espero, sirva de ponto de partida para novas e diversificadas pesquisas.


  Em 2004, quando Carla Schwingel aceitou o desafio de teorizar sobre questões, muitas vezes, percebidas como menores, de pouco valor epistemológico, a comunidade brasileira de pesquisadores em jornalismo mal havia fundado a sua sociedade científica. Cabe agora, aos cientistas da área, mais institucionalizados e organizados, a tarefa de romper com uma tradição que voltou as costas para a pesquisa aplicada, contentando-se em fazer teoria de alto nível que nunca se traduz em inovações para melhorar a qualidade de vida das pessoas ou em elaborar pseudoteorias, que nada mais são que críticas ideológicas da prática profissional.


  Prof. Elias Machado


  Diretor do Departamento de Projetos de Pesquisa


  Universidade Federal de Santa Catarina


  Introdução


  A essência do projeto consiste no modo de ser do homem que se propõe criar novas condições de existência para si. Isso implica estabelecer outro sistema de relações sociais e utilizar em combinações originais as relações entre os corpos da natureza, de acordo com as propriedades deles apreendidas pelo espírito e representadas em ideias [...] O homem projeta de fato o seu ser, mas não pelo cultivo dessas especulações metafísicas, e sim mediante o trabalho efetivo de transformações da realidade material, tornando-se o outro que projeta ser em virtude de haver para si diferentes condições de vida e estabelecido novos vínculos produtivos com as forças e substâncias da natureza. Daí resulta um outro mundo, de tal forma que viver nele significa para o homem ser distante do que era no contexto anterior. O projeto é na verdade a característica peculiar, porque engendrada no plano do pensamento, da solução humana do problema da relação do homem com o mundo físico e social. (Álvaro Vieira Pinto)


  Antes de tudo, este é um livro sobre jornalismo. A proposta é compreender o jornalismo contemporâneo praticado nas redes mundiais, na internet, no ciberespaço: o ciberjornalismo.


  Uma das grandes questões que parece acompanhar profissionais e estudantes é: “Se estamos diante de um meio em que todos podem publicar informações com tamanha facilidade, o que diferencia e caracteriza o fazer jornalístico?”. A perspectiva adotada é que esta modalidade jornalística é herdeira de uma prática que vem sendo sistematizada de forma conjunta com a industrialização mundial, tendo nas especificidades de seu processo de produção – com apuração, produção e circulação – o grande diferencial.


  A questão torna-se complexa em função de que a livre utilização da internet, das tecnologias digitais e das ferramentas para a publicação de conteúdos na rede, bem como o contexto econômico das organizações de comunicação estão propiciando significativas alterações no processo de produção do jornalismo como um todo. Ao se analisarem eventos recentes na academia brasileira e internacional, produtos no mercado jornalístico e experiências na utilização da internet e suas tecnologias pelos usuários e, especificamente, pelos jornalistas, percebe-se o caráter paradigmático dos tempos que estamos vivendo.


  Alguns eventos brasileiros de jornalismo e internet demonstram o distanciamento e as incoerências entre o conhecimento desenvolvido e discutido na academia e o aplicado no mercado brasileiro. Nessas quase duas décadas de uma prática profissional que começou a surgir com a emergência dos sistemas digitais em rede, em 1970, que teve sua efetiva aplicabilidade com o desenvolvimento da world wide web (implementada em 1991) e que possui como marco os primeiros jornais digitais na íntegra disponíveis de forma gratuita nos Estados Unidos, em 1992, e no Brasil, em 1995, muito se avançou em termos acadêmicos e profissionais.


  Mediante os processos de convergência e a emergência de modelos diferenciados de negócio por parte das organizações, as tecnologias para a publicação de conteúdos vêm sendo utilizadas em larga escala para, simplesmente, dispor informações na web, sejam essas informações jornalísticas ou não. Os movimentos ativistas estadunidenses vêm demonstrando, antes ainda da eclosão dos blogs e da blogosfera, que a mídia tradicional deixa lacunas na cobertura de eventos, no direcionamento e abrangência das informações. Jornalistas, ativistas e professores de jornalismo dos Estados Unidos cada vez mais demonstram preocupação com o avanço dos grandes conglomerados de comunicação e a vinculação da informação noticiosa a interesses econômicos.


  Essa é uma realidade com a qual o Brasil convive há anos, em que as redes de comunicação monopolizam o direito à produção e publicação de informações, herança política dos governos militares que passou a estar atrelada a interesses econômicos. Nesse contexto, conforme os estadunidenses indicam e vêm praticando principalmente desde a virada do século, as novas mídias parecem representar possibilidades para que o jornalismo exerça sua função pública de informar o cidadão para que “seja livre e capaz de se autogovernar”, conforme afirmam Kovach e Rosenstiel (2004) em Os elementos do jornalismo: o que os jornalistas devem saber e o público exigir, publicação que resultou da ampla discussão de jornalistas norte-americanos. É com base nisso que o ciberjornalismo, com o crescimento exponencial do acesso à internet e com a possibilidade de publicação de informações cada vez mais facilitada, passa a ser repensado.


  Como um grande banco de dados, a tecnologia internet requer e possibilita a publicação e a livre inter-relação entre conteúdos e informações. Além disso, desde o começo dos anos 2000, o ciberespaço deixa de ser visto por seus usuários somente como uma fonte para consulta e começa a ser utilizado como uma nova mídia, um novo suporte, um novo meio de comunicação. Com o acompanhamento sistemático da utilização da internet, pode-se inferir que com as tecnologias da internet 2.0 tal percepção não é mais proveniente de profissionais de empresas de comunicação ou vanguardistas em suas áreas, mas do usuário final, de toda pessoa que utiliza a internet. Ao acompanhar os Projetos de Software Livre no Rio Grande do Sul e na Bahia, no início da década passada, ouvi tais afirmações de seus integrantes ao começarem a livremente publicar conteúdos.1 Essa mudança paradigmática foi possibilitada pela disseminação em larga escala das tecnologias de publicação de conteúdo internet.


  O trabalho aqui apresentado resulta da base teórica da tese: “Sistemas de produção de conteúdos no ciberjornalismo: a composição e a arquitetura da informação no desenvolvimento de produtos jornalísticos”, defendida no Grupo de Pesquisas em Jornalismo On-line do Programa de Pós-graduação em Comunicação e Culturas Contemporâneas da Universidade Federal da Bahia, em 2008. E recebeu o prêmio de melhor tese da Sociedade Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo no ano seguinte.


  Buscou-se sistematizar conceitos do ciberjornalismo com o intuito de se compreenderem as particularidades desta modalidade jornalística a partir de seu processo de produção. Esta é uma pesquisa que nasceu aplicada, pois, devido à natureza de nossa área e ao fato de ter sido desenvolvido o sistema de publicação para o Panopticon – laboratório de ciberjornalismo da UFBA, em 2003, realizou-se a primeira pesquisa aplicada em jornalismo digital no país, de acordo com Machado e Palacios (2007a). Propõe-se também que este seja um quarto momento do jornalismo digital, em conformidade com o sistematizado por pesquisadores em todo o mundo, que buscam compreender a historicidade e evolução do jornalismo na internet.


  A ideia central da pesquisa teve início com a prática de ensino do ciberjornalismo, primeiramente na Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia (FACOM/UFBA) e na Faculdade Social da Bahia (FSBA) e, depois, nas Faculdades de Tecnologia e Ciências e Integrada da Bahia (FTC e FIB). Na UFBA, mediante um produto bem definido editorialmente e o conhecimento da cibercultura e das tecnologias internet por parte dos alunos de Jornalismo, houve a oportunidade de se desenvolver um sistema de publicação para o Jornal Digital Panopticon (produto experimental da disciplina Oficina de Jornalismo Digital, do 6o semestre de Jornalismo).


  O PIP (Produto de Implementação do Panopticon) procurou integrar, ainda que de forma primária, as características do jornalismo digital trabalhadas pelo GJOL (Grupo de Pesquisas em Jornalismo On-line) já em sua arquitetura da informação. Não era um publicador genérico de conteúdos para a internet, mas sim um sistema de publicação adaptado à produção dos alunos que considerava a estrutura narrativa das matérias (contexto e profundidade em termos estruturais estavam contemplados desde a concepção da pauta). O resultado deste processo foi publicado no artigo “A teoria na prática no jornal experimental Panopticon”, em 2003, no livro Modelos de jornalismo digital e, posteriormente, no trabalho de conclusão de curso do desenvolvedor do sistema (SCHWINGEL, 2003; MIRANDA, 2006).


  Na Faculdade Integrada da Bahia houve, a partir da elaboração do projeto editorial Educação em Pauta, produto laboratorial do 6o semestre de Jornalismo, a adaptação do PIP a outras aplicabilidades. Naquele momento, tinha-se maior clareza sobre parâmetros, aspectos e funcionalidades dos sistemas de publicação de conteúdos jornalísticos na internet. O resultado foi apresentado, em abril de 2005, no Grupo de Trabalho Produção Laboratorial Eletrônicos, do Encontro de Professores de Jornalismo (SCHWINGEL, 2005), e posteriormente publicado no livro O ensino do jornalismo em redes de alta velocidade: metodologias & softwares (MACHADO; PALACIOS, 2007b).


  Esta pesquisa também integrou o convênio internacional Rede Latino-Americana para o Desenvolvimento de Software e Metodologias para o Ensino de Jornalismo em Redes de Alta Velocidade, firmado entre o GJOL/UFBA, a Universidade de Córdoba, o Instituto Tecnológico de Monterrey e o Grupo Virtus, da Universidade Federal de Pernambuco. O trabalho resultou na sistematização da base conceitual e das diretrizes para a implementação da Plataforma de Publicação e Ensino do Panopticon (PPEP), em artigos apresentados em 2005 na Bienal Ibero-americana de Comunicação, no México (PALACIOS; MACHADO; SCHWINGEL; ROCHA, 2005), tendo sido publicados na revista Razón y Palabra e no livro O ensino do jornalismo em redes de alta velocidade: metodologias & softwares (MACHADO; PALACIOS, 2007a).


  Em 2006, com a saída para o exterior com bolsa de pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, as questões aqui apresentadas integraram o convênio internacional Estudo Comparativo do Jornalismo Digital em Salvador e Austin, da UFBA com a Universidade do Texas. O estudo “O uso de sistemas de gestão de conteúdos nas redações e na academia”, em conjunto com a então doutoranda Amy Schmitz Weiss, expandiu o universo pesquisado para outras cidades além de Austin e Salvador. E, em seu primeiro esforço, buscou investigar como as redações usam os sistemas de gestão de conteúdos e se estes influenciam no processo de produção da notícia. “Uma delicada relação no jornalismo: quando conteúdo e produção se encontram nos sistemas de gerenciamento de conteúdos. Um estudo comparativo das dinâmicas das redações no Brasil e nos Estados Unidos” foi um resultado apresentado no III Colóquio Brasil-Estados Unidos de Estudos da Comunicação, em março de 2008, em Nova Orleans (WEISS; SCHWINGEL, 2008).


  Em um contexto em que tecnologia e prática social são cada vez mais relacionadas, no sentido proposto por Castells (1999) e Harvey (1989), com as tecnologias de publicação de conteúdos, as redes sociais e a inclusão do usuário no processo de produção jornalístico, a prática jornalística no ciberespaço precisa ser sistematizada e categorizada tendo em vista o fazer jornalístico. Pesquisas sobre blogs jornalísticos; a utilização de jornalismo colaborativo, cívico, open source, participativo, sobre banco de dados, sistemas de gestão e, em última instância, os de mídia social com vistas à utilização jornalística, representam parte deste esforço de análise.


  Com a consolidação da livre publicação de conteúdos na internet, buscou-se sistematizar definições para o ciberjornalismo com vista à compreensão não só de suas particularidades para os profissionais nas redações, mas também dos aspectos que vêm se diferenciando, sem, no entanto, se distanciar dos preceitos do “bom e velho” jornalismo: o cuidado com o processo de produção.
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  Historicidade, terminologia e conceito de ciberjornalismo


  Na etapa cultural há, por conseguinte, duas modalidades de resolução das contradições enfrentadas pelo homem: a) a que se destina a contornar ou suprimir um obstáculo objetivo comum a todos, e em tal caso esta resolução chama-se ciência, e as técnicas compendiadas nos atos correspondentes são as técnicas produtivas, as que em geral são chamadas pura e simplesmente “técnicas”; b) a que se destina a resolver as contradições culturais sentidas por alguns indivíduos e que dão origem às obras de arte, aos jogos e aos esportes.


  (Álvaro Vieira Pinto)


  No decorrer de quase duas décadas, com a utilização da internet e do ciberespaço, o ciberjornalismo se configurou como uma nova modalidade jornalística. Uma revisão da bibliografia especializada2 demonstra alguns esforços para precisar as reconfigurações pelas quais a teoria e a prática jornalísticas vêm passando. Nesse sentido, busca-se como ponto de partida uma definição operacional que engloba a maior diversidade possível de ações, bem como delimita a abrangência do campo desta subárea denominada ciberjornalismo.


  O professor da Universidade Federal de Santa Catarina, Elias Machado, em sua tese defendida na Espanha em 2000, afirma que jornalismo digital é todo


  produto discursivo que constrói a realidade por meio da singularidade dos eventos e que tem como suporte de circulação as redes telemáticas ou qualquer outro tipo de tecnologia por onde se transmitam sinais numéricos e que incorpore a interação com os usuários ao longo do processo produtivo (p. 19).


  A pesquisadora mexicana Lizy Navarro Zamora (2002), por sua vez, identifica que jornalismo digital significa: (1) ter leitura não sequencial, (2) estar em rede mundial, (3) ser instantâneo, (4) atualizável, (5) ter interatividade, (6) profundidade, (7) personalização, (8) disponibilidade, (9) multimídia, (10) confiabilidade, (11) um novo desenho, (12) serviços gratuitos, (13) uma nova retórica e (14) estar na tela. Integrando a sistematização de Zamora com o conceito de Machado, Alves (2004, p. 6) chega a uma importante definição para esta prática:


  Jornalismo digital é todo processo discursivo que permite a multissequencialidade; que constrói a realidade por meio da singularidade dos eventos que podem ou não ser instantâneos e atualizáveis; que tem como suporte de circulação as redes telemáticas de alcance mundial ou qualquer outro tipo de tecnologia por onde se transmitam sinais numéricos; que incorpore a interação com os usuários ao longo do processo produtivo; que tenha a possibilidade de utilizar formatos em texto, áudio, imagem fotografada ou em movimento, sendo dessa forma, multimídia, o que demanda novos desenhos e retórica; e que, por fim, disponha de ferramentas que permitam a personalização do processo por parte de todos os atores envolvidos no processo de produção.


  A partir dessas delimitações, podemos considerar que as primeiras ações e atividades desta prática jornalística passaram a ser efetuadas no começo dos anos 90 do século passado, especificamente a partir de 1992, quando os jornais impressos dos Estados Unidos dispuseram suas páginas na internet. De acordo com o jornalista e professor norte-americano Wilson Dizard (2000), em seu livro A nova mídia: a comunicação de massa na era da informação, o primeiro jornal a estar na íntegra no ciberespaço foi o Columbus Dispatch, em Ohio, com um serviço em parceria com o provedor internet Compuserve, significando que apenas os assinantes deste provedor tinham acesso aos conteúdos do jornal. Porém, este dado não foi confirmado pelo próprio jornal (Online Editors, 2008),3 bem como o professor da Universidade da Flórida que elaborou o linha do tempo on-line para o Relatório Nieman da Universidade de Harvard, considerada a mais representativa história do jornalismo on-line, David Carlson (2003, pp. 49-50) afirma:


  O primeiro sítio jornalístico na web foi lançado em novembro de 1993, na Faculdade de Jornalismo e Comunicação da Universidade da Flórida, e, em 19 de janeiro de 1994, o Palo Alto Weekly, na Califórnia, tornou-se o primeiro jornal a publicar regularmente na web. Seu conteúdo completo era publicado duas vezes na semana, com livre acesso. Neste mesmo mês, E&P publicou que existiam vinte serviços de jornais on-line na rede mundial, a maioria deles em BBSs. Outro jornal pioneiro na web nos Estados Unidos foi a Gazette-Telegraph em Colorado Springs, Colorado); o Electronic Signpost na Star-Tribune em Casper, Wyoming; e Pilot Online na Virginian Pilot em Norfolk, Virginia. Em julho de 1994, o News and Observer em Raleigh, Carolina do Norte, adicionou NandoTimes e o SportsServer enquanto ainda operava com o sistema BBS. Em setembro, a Time Warner tornou-se a primeira grande empresa na web com o Pathfinder, um sítio que oferecia conteúdos provenientes de grandes revistas, como Time, People e Money (tradução livre).4


  Assim sendo, dados referentes à historicidade dos primeiros jornais digitais são controversos, sendo que experiências pioneiras ocorrem desde quando a tecnologia internet estava em seu princípio, no final dos anos 1960. De acordo com a linha do tempo do Poynter Online,5 em 1969 O New York Times6 criou o Information Bank, ao mesmo tempo que a British Broadcasting Corporation7 (BBC) testava formatos para uma nova mídia interativa denominada videotexto (SHEDDEN, 2004). Na década seguinte, os jornais estadunidenses elaboravam resumos, um clipping, e o enviavam via fax para assinantes. Outro exemplo pioneiro refere-se à parceria das empresas de comunicação com os provedores internet e com as BBSs, como foi o caso do Saint Louis Post-Dispatch,8 lançado em janeiro de 1992, via BBS; da CNN9 e do Chicago Tribune,10 ambos via América On-line e do Charlotte Observer,11 via BBS. Em 1993, o San Jose Mercury News,12 do Mercury Center, começou a elaborar serviços diferenciados da edição impressa e a desenvolver formas de interatividade, como o e-mail. Em 1995, o Mercury Center, o Wall Street Journal13 (com o Personal Journal) e o Washington Post14 (com o Digital Ink) continham ferramentas de personalização. Naquele momento, havia cerca de 60 jornais estadunidenses na web (SHEDDEN, 2004).


  As empresas de comunicação brasileiras começaram a investir na internet em 1994, quando o Ministério das Comunicações e o da Ciência e Tecnologia discutiram possibilidades para a liberação do acesso comercial da rede no Brasil e, efetivamente, iniciaram os testes comerciais com linhas discadas. No ano seguinte, o governo federal criou o Comitê Gestor da Internet no Brasil, órgão que coordena e integra as iniciativas de serviços no país, e regulamentou o uso comercial da rede em agosto de 1995, através de provedores habilitados. Em dezembro daquele ano, a Folha de S. Paulo publicou matéria com um balanço sobre a situação da rede:


  Em maio, a Embratel estreia um serviço experimental, que deverá ser interrompido para pessoas físicas no dia 31 de dezembro. Em julho, a RNP anuncia que seu backbone entrará em operação em setembro (até hoje, porém, o backbone não estreou; a RNP credita o atraso à demora da Embratel na entrega das linhas). Alternex atinge cinco mil usuários e abre o primeiro ponto de acesso em São Paulo. São inaugurados os primeiros provedores comerciais de acesso à internet nas principais cidades (ERCÍLIA, 1995).


  Em setembro de 1995, os provedores internet, que tinham a promessa de liberação do serviço para até abril ou maio, começaram a prestar acesso a seus clientes.15 Ou seja, foi a partir da metade do ano de 1995 que qualquer brasileiro16 passou a ter acesso à internet em sua residência. De acordo com matéria da revista da Folha de S. Paulo, em 31 de dezembro de 1995:


  A rede mundial de computadores se instala no país aos trancos e barrancos. Hoje, apenas 120 mil pessoas têm acesso a ela no Brasil (o dado é aproximado), mas os principais jornais, além de duas emissoras de TV (Globo e SBT), já têm serviços na sua porção multimídia, a World Wide Web (WWW) (ERCÍLIA, 1995).


  Nesse mesmo período, os grandes jornais brasileiros começaram a buscar profissionais e estudantes objetivando montar possíveis equipes para trabalhar com internet (SCHWINGEL, 2002). Grupos como Abril e Folha, em São Paulo, e a Rede Brasil Sul, em Porto Alegre, desenvolveram estratégias que resultaram no BOL, no UOL e no ZAZ, dentre outros. De acordo com os pesquisadores do GJOL, em 1994 se iniciou a produção do jornalismo digital no Brasil (PALACIOS; MACHADO, 1996) e o Grupo Estado foi um dos primeiros a utilizar a web como parte de seus serviços, pois, em fevereiro de 1995, dispôs informações noticiosas via internet em parceria com a World News, de Washington (MIELNICZUK, 1998, 2003; SILVA JR., 2000; BARBOSA, 2002). Para Palacios e Machado (1996), o Jornal do Commércio on-line, de Pernambuco, em Recife, foi a primeira publicação jornalística brasileira a distribuir conteúdos na internet, via Gopher, em dezembro de 1994; e o Jornal do Brasil, o primeiro a estar com seu produto na íntegra na internet de forma totalmente gratuita, em 28 de maio de 1995. O Diário de Pernambuco, a Folha de S. Paulo (Folhaweb), O Globo, Zero Hora, O Estado de Minas são apontados como os jornais a terem conteúdos na internet nesse período inicial.


  Os primeiros dados sobre radiojornalismo na internet são de 1997, quando, nos Estados Unidos, em torno de 4.200 estações usavam a rede para transmitir arquivos de áudio; na Espanha havia a Radio Cable; e no Brasil, as emissoras Imprensa e Cultura (ALVES, 2004).17 Já as transmissões pioneiras de televisão via internet tiveram como foco o entretenimento e ocorreram em 1995, nos Estados Unidos (BROADCAST...). No Brasil, em 1997, foi lançada a TV UOL. Três anos depois houve a criação da TV Terra, quando o telejornalismo via web se consolidou, principalmente com o UOL News (NOGUEIRA, 2005),18 em função da contratação de equipe especializada em televisão para a produção na web.


  Portanto, a historicidade do jornalismo digital o situa como uma evolução dos processos de digitalização das informações e de informatização das redações (VIANNA, 1992). O primeiro configura-se como a gradativa desmaterialização dos sistemas de produção; o segundo refere-se à entrada do computador como ferramenta de produção nas redações jornalísticas, substituindo as tradicionais máquinas de escrever e alterando de forma significativa os processos produtivos. O computador transformou-se assim em suporte e sistema de produção de conteúdos (BASTOS, 2000).


  A entrada da internet nas redações jornalísticas tornou o ambiente um pouco mais complexo, já que evidenciou a necessidade dos jornalistas em passar a considerar uma estrutura expandida, hipertextual, em rede, bem como de se pensar nos fluxos comunicacionais (CASTELLS, 1999), o que possibilitou o aparecimento de novas configurações e sistemáticas de produção ainda mais diferenciadas. De acordo com Castells, nesse sentido, a malha das redes não depende mais de forma direta do espaço físico, e o operacional das redes comunicacionais passou a ser fundamentalmente imaterial. Em função disso, as redes começaram a ser conhecidas por seus efeitos, ou seja, pelas manifestações que podem ser captadas através da percepção; redes cada vez mais pressupostas, imateriais (TRIVINHO, 1998).


  Em todo o mundo e especificamente na América Latina, as empresas de comunicação com produtos impressos foram o setor da indústria que primeiro investiu no mercado internet (BASTOS, 2002). Dessa forma, organizações jornalísticas passaram a contratar ou alocar profissionais em equipes específicas para atualizar e produzir informações para as edições on-line, constituindo o processo de virtualização das redações (MACHADO, 2000), compreendido aqui no sentido da “submissão à lógica imaterial da tecnologia” e adaptação à “volatilização do ambiente de trabalho” (MARCONDES FILHO, 2002, p. 31). Neste primeiro momento, as equipes do jornalismo digital dividem o trabalho com a redação do impresso, para somente meses ou mesmo anos depois passarem a ter sistemáticas e espaços próprios na estrutura da empresa jornalística. Os profissionais responsáveis pelas atividades de transposição das informações do impresso ou produção de material próprio para o digital, denominados, então, jornalistas on-line são, na maioria, recém-formados ou mesmo estagiários (ADGHIRNI, 2001; MACHADO, 2003).


  A tendência do trabalho com as tecnologias internet ocorrer por pessoas recém-formadas pode ser justificada pelas características do meio. De acordo com Jones (1999), no ambiente digital telemático: 1o) estamos sob rápidas e constantes mudanças tecnológicas que levam à necessidade de se conhecer novos programas e aplicações em rede; 2o) as informações, cada vez mais disponíveis, encontram-se ao alcance de quem quiser e puder acessar; 3o) mais e mais pessoas têm uma noção não linear da informação e passam a se deslocar por janelas com maior familiaridade. Assim, seriam esses profissionais mais jovens que possuiriam maior discernimento das tecnologias internet e pouca ou nenhuma resistência às necessárias alterações nos processos já estabelecidos no impresso para estabelecimento do jornalismo digital.


  Mas o fato de jornalistas recém-formados serem inexperientes, de as empresas de comunicação, principalmente após a denominada “bolha internet”,19 não investirem em tecnologias e processos específicos para o digital e não possuírem uma cultura empresarial para o ciberespaço acaba refletindo, em última instância, no profissionalismo (ou em sua ausência) e na qualidade dos produtos jornalísticos (MACHADO; BORGES e MIRANDA, 2003).


  Nos anos subsequentes, já em uma terceira fase do jornalismo digital, conforme será sistematizado no Capítulo 2, as redações dos produtos digitais novamente passaram a ser incorporadas nas do impresso, só que agora com funções e uma sistemática diferenciada e definida. No momento atual, com o processo de convergência,20 as alterações não são somente em termos das redações estarem no mesmo espaço físico ou não, mas sim dos processos de produção estarem integrados através de sistemas automatizados com a utilização de banco de dados interconectados.


  Sob uma perspectiva histórica, o jornalismo digital nasceu atrelado aos conceitos do impresso por vincular-se ao processo de informatização das redações. Com quase 20 anos de alterações constantes, é somente nos últimos que ele parece estar se diferenciando e, definitivamente, distanciando-se da metáfora do impresso (MCADAMS, 1995; MIELNICZUK; PALACIOS, 2001). Primeiro passou a constituir produtos que incorporavam os parâmetros da prática e, agora, em função do dialogismo21 tecnológico, estrutura um sistema produtivo distinto.


  Neste momento, as questões relacionadas ao jornalismo colaborativo, devido aos efeitos da audiência na construção da notícia, levam a considerar a incorporação das ferramentas de publicação colaborativas no sistema de produção ciberjornalístico, conforme vem se fazendo, em âmbito nacional, em projetos como o do Limão,22 do Grupo Estado, do VC no G123 e, em âmbito internacional, do Citizen News,24 do You Tube,25 do NowPublic,26 sítio noticioso do Canadá, da cobertura completa da BBC,27 do pioneiro OhMyNews,28 do Digg29 entre outros.


  Em 2004 o Projeto para a Excelência em Jornalismo começou a produzir um relatório sobre a situação do jornalismo nos Estados Unidos. No State of the News Media 2007,30 pela primeira vez a organização comparou sítios das grandes organizações jornalísticas (como NYTimes.com, BBC News e Washington Post) com o de outras não estritamente jornalísticas (como Digg, Google News e CBS TV11). A análise considerou a customização, a participação do usuário, o uso de multimídia, a profundidade das matérias, a remuneração e a marca editorial. Daí até o prestigiado Prêmio Pulitzer, da Universidade de Columbia, em Nova Iorque, na concorrida categoria Reportagem Nacional, ser ganho por uma agência exclusivamente digital, em 2011, a ProPublica,31 houve consideráveis avanços.


  Levando em conta a evolução e historicidade do jornalismo digital, para compreensão deste livro, seriam as narrativas multimídias e os processos de convergência em nível das redações que geram novas funções e processos. Aspectos relacionados à reconfiguração da mídia tradicional, aos novos modelos de negócios e às alterações no processo de produção, devido ao uso de sistemas para a elaboração de conteúdos e de bancos de dados integrados nas empresas jornalísticas, são fatores estruturantes do ciberjornalismo.


  Uma das primeiras questões surgidas nos anos 1990 foi acerca do ciberjornalismo ser um “novo” tipo de jornalismo. Alguns pesquisadores32 problematizaram o fenômeno, identificando-o não apenas como um novo formato, mas sim como um produto discursivo distinto em um novo suporte.


  Se parece haver um consenso em torno de esta ser uma nova prática, o que ainda não possui acordo, mesmo com estas duas décadas de estudo, é quanto à terminologia adotada. Ainda que algumas discussões sobre classificações ou nomenclaturas sejam consideradas tautológicas em função de refletirem idiossincrasias pessoais, em consonância com o professor Nilson Lage (2008) quando afirma que definições vagas são inúteis, este trabalho busca uma maior precisão conceitual e semântica para circunscrever da forma mais estrita possível o que vivenciamos.


  Distintos pesquisadores buscaram sistematizar a denominação do jornalismo praticado na internet e percebe-se ser esta uma preocupação dos espanhóis, especificamente de Díaz Noci (2001; 2003) e Salaverría (2003; 2005). Em 2001, o professor Javier Díaz Noci defendia a denominação de “jornalismo eletrônico multimídia interativo”, buscando uma compreensão da prática. O autor apresentou uma série de termos, como jornalismo eletrônico, digital, on-line, na internet, do ciberespaço e telemático, e dizia que a variação do adjetivo para “jornalismo” seria escolhida de acordo com a conveniência e utilização. Hoje, adota ciberjornalismo conjuntamente com a maioria dos autores espanhóis.


  A sistematização do espanhol Ramón Salaverría (2005) aponta justamente para esta possibilidade de escolha que pesquisadores de diferentes línguas exercem ao designar a mesma modalidade profissional. Autores de língua inglesa, como Hall (2001), De Wolk (2001), Ward (2002), utilizam o termo jornalismo on-line. E são seguidos por pesquisadores de língua hispânica, portuguesa, italiana e alemã (como Cabrera, Veloso, Palomo Torres, Squirra, Fidaldo e Serra (2003), Sousa e Aroso, Contaldo e Di Fabio, Fabbiani, Papuzzi, Hoffacker e Lackerbauer). Já o termo jornalismo em rede é utilizado em espanhol por Estevez e em italiano por Carelli. Jornalismo na internet é aplicado em espanhol por Díaz Noci e Meso e em português por Pinho (2003). Jornalismo eletrônico é usado na Espanha por Armañanzas (1996), Armentia (1999) e Lopez Garcia (2000) e em Portugal por Bastos (2000). Jornalismo multimídia é aplicado pelos espanhóis Alvarez Marcos e Pescador, pelo francês Laubier e pelo italiano Pratellesi. Jornalismo digital é o termo mais difundido mundialmente, e está sendo utilizado em espanhol por Armentia, Canga Larequi, Garcia Gallo; em português por Ferrari (2003), Machado e Palacios (2002). Ciberjornalismo seria nos últimos anos a terminologia mais adotada pelos pesquisadores espanhóis, de acordo com Salaverría (2005), e é usado por Gómez e Leal, Flores Vivar e Arruti, Zalcberg, Islas e Gutiérrez, Díaz Noci e Salaverría, Parra Valcarce e Alvarez Marcos, Granado, Ferrari, Agostini, Martin-Lagardette, Scanlan, Dube e De Wolk.


  No GJOL, o professor da Universidade Federal de Pernambuco, José Afonso da Silva Júnior (2000), denominou esta prática de jornalismo hipermidiático. Já Luciana Mielniczuk (2003) adota a terminologia webjornalismo, em conformidade com o português João Canavilhas (1999), e categoriza as distintas denominações em termos de prática de produção e de disseminação de conteúdos, partindo do (1) jornalismo eletrônico como sendo o âmbito mais abrangente e indo de forma mais restritiva para (2) digital, (3) ciberjornalismo, (4) on-line, até (5) webjornalismo. De acordo com a pesquisadora, (1) o jornalismo eletrônico é aquele que se utiliza de equipamentos e recursos eletrônicos; (2) o digital ou multimídia emprega tecnologia digital, ou seja, é todo e qualquer procedimento que implica o tratamento de dados em forma de bits; (3) o ciberjornalismo é aquele que envolve tecnologias que utilizam o ciberespaço; (4) o on-line é o desenvolvido com tecnologias de transmissão de dados em rede e em tempo real; (5) e o webjornalismo é o que diz respeito à utilização de uma parte específica da internet, que é a web (MIELNICZUK, 2003, p. 27).


  Indubitavelmente esta sistematização é um esforço de precisão conceitual, porém, tendo em vista o processo de produção, a distinção entre o jornalismo digital, o ciberjornalismo, o jornalismo on-line e o webjornalismo parece muito difícil de ser detectada. Para melhor elucidação, sugere-se pensar no exemplo da produção de matéria para uma revista digital. O repórter apura a informação utilizando o telefone (meio de comunicação), o e-mail (ciberjornalismo) e a pesquisa no ciberespaço (envolve o ciberjornalismo, o on-line e o webjornalismo). Após, ele redige a matéria no sistema de produção de conteúdos da revista (webjornalismo), busca fotografias no banco de dados e as edita com uma ferramenta associada do sistema de composição (jornalismo digital), e associa um vídeo que anteriormente foi digitalizado e editado (jornalismo eletrônico). Ao publicar a informação, a matéria fica disponível no www (webjornalismo), é enviada por e-mail para os assinantes (jornalismo on-line), vai para todos os parceiros institucionais (bancos, serviços públicos) que possuem terminais de consulta diferenciados (jornalismo digital) e para os celulares e tablets dos assinantes (jornalismo digital). Portanto, uma delimitação em termos da produção torna-se muito difícil, porque os sistemas de publicação e de composição integram ferramentas e procedimentos que, após as informações estarem digitalizadas, são utilizados e aplicados sem um tratamento que as diferencie.
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